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T R I BU NA
LIVRE

Organizações sociais
dando passo à frente

Nos últimos anos, vem observando-se uma grande ex-
pansão do Terceiro Setor, além do crescente reco-
nhecimento da sua importância para a redução das

desigualdades e a promoção do desenvolvimento socioeco-
n ô m i c o.

Porém, na mesma proporção
em que este segmento desponta
como uma alternativa de inclu-
são e de busca de soluções, ex-
põe-se a uma série de dificulda-
des para se manter e alcançar os
seus objetivos.

Estas entidades vivem num ce-
nário desafiador, tendo que supe-
rar diariamente a falta de profis-
sionais para as suas rotinas, a so-
brecarga de trabalho, a necessi-
dade de captar recursos para ne-
cessidades básicas e até a ausên-
cia de ferramentas de gestão.

A situação torna-se ainda mais
problemática quando se avizinha
o marco regulatório do Terceiro
Setor, que deverá entrar em vigor
em 2016 e exigirá profundas mu-
danças nas entidades, tais como
m o n i t o ra m e n t o s,
prestação de con-
tas, planejamento
de ações, melhoria
nos processos, en-
tre outras regras.
Portanto, este é o
momento de co-
meçar a preparar
as entidades para
este futuro que,
embora necessário,
p o d e  s e r  u m a
ameaça a quem não
se estruturar.

Pensando nisto, a Federação
das Fundações e Associações do
Espírito Santo (Fundaes) e a Pe-
trobras promoveram o Projeto de
Qualificação para a Sustentabili-
dade, contemplando 18 organiza-
ções sociais do Estado. O propó-
sito foi prover capacitação em
técnicas e ferramentas de gestão,
adequando-as às demandas e ca-
racterísticas do terceiro setor,
dando-lhe uma visão mais em-
preendedora sem perder o foco
nas causas que defende.

Ao longo de um ano, as 18 enti-
dades foram capacitadas em pla-
nejamento estratégico e modelo
de gestão, que eram as necessida-
des mais urgentes a serem resol-
vidas. Para garantir que os co-
nhecimentos adquiridos fossem
realmente colocados em prática,
a metodologia envolveu ativida-
des teóricas e práticas, com
acompanhamento e orientações
de supervisores de campo dentro
das instituições. Desta forma,
além de ampliar as discussões e
compartilhar as ações com todos
os membros das equipes das or-
ganizações, alcançaram-se resul-

tados efetivos da aprendizagem.
O projeto proporcionou mui-

tos avanços, com a qualificação
do trabalho. Um dos exemplos
acompanhados durante este pe-
ríodo foi de uma associação no
sul do Estado que produz produ-
tos de limpeza e higiene pessoal.
Formada por mulheres de pesca-
dores e marisqueiras, todas de
baixa escolaridade, a entidade
conseguiu fazer o seu planeja-
mento e organizar a sua gestão,
implantando controles de produ-
ção, comercialização e entrega.

Antes, as vendas eram em ‘fia -
do”, as associadas recebiam o
mesmo valor independente do
volume de produção de cada
uma, faltavam produtos porque
não havia estoque e nem controle

de produção. Hoje,
elas superaram es-
tas dificuldades,
conseguiram dar
um salto nas vendas
e já estão montando
uma loja anexa à
área de produção.
Até as antigas bici-
cletas foram substi-
tuídas pela contra-
tação de fretes vi-
sando transportar
os produtos para
municípios vizi-

nhos, ampliando o raio de co-
m e rc i a l i z a ç ã o.

Quando se ouve uma das mu-
lheres dizendo que a meta da ss-
sociação é tornar uma marca co-
nhecida em todo o Estado dentro
de cinco anos, tem-se a noção das
perspectivas de futuro criadas
pelo projeto não só para este ca-
so, mas também as demais insti-
tuições participantes.

A semente foi plantada, mos-
trando que as organizações so-
ciais podem realmente ser um
agente de transformação de rea-
lidades adversas e de geração de
oportunidades. Mas para isto, co-
mo ficou demonstrado nesta par-
ceria, é importante a integração
de ações de apoio, disseminação
de conhecimento e troca de ex-
periências entre as partes envol-
vidas. Quanto mais entidades e
empresas envolvidas nestes es-
forços, maiores serão os benefí-
cios e alcances sociais.

Cynthia Molina é
presidente da Federação das
Fundações e Associações do Estado
do Espírito Santo (Fundaes)

É importante
a integração de
ações de apoio,

disseminação de
conhecimento

e troca de
ex p e r i ê n c i a s

CYNTHIA MOLINA

CA RTAS
Façam algo

“O pior cego é aquele que se recu-
sa a enxergar,” e em nosso País mi-
lhões deles estão nessa condição.
Estamos ilhados por uma crise moral
e econômica, na iminência de ser-
mos proibidos de ser honestos e
grande parte do nosso povo, além de
não protestar, “apedreja os que se
propõem lutar”, indo as manifesta-
ções contra a corrupção que avas-
sala nossas instituições.

Essas pessoas são capazes de di-
zer: “Alguém precisa fazer alguma
coisa”. Pronto, alguém se propôs fa-
zer e está sendo chamado de bader-
neiro.

Por quem? Pelos que reclamam
que estão atrapalhando o trânsito,
pelos que acham que protestos de-
vem ser feitos em lugares escondi-
dos “para não atrapalhar ninguém”e
assim por diante. Esses acomoda-
dos que acham que soluções se con-
seguem apenas com sugestões, de-
veriam se tornar mudos, pois cala-
dos estarão menos errados.

Lourival de Almeida
Novo Brasil – Cariacica

Planos de saúde
Realmente não está boa a situa-

ção dos brasileiros: vejam em Re-
portagem Especial de A Tribuna de
11/10 que só aqui no Espírito Santo,
no primeiro semestre, 20 mil pes-
soas deixaram de pagar seus planos
de saúde devido a tantas demissões
e queda de renda.

Com isso o SUS, que já atende su-
perficialmente seus clientes, devido
à falta de ajuda governamental, irá
piorar, porque é grande a procura
por pessoas necessitadas e que te-
nham problemas de saúde. E com
esse total de pessoas desfazendo
seus planos, as filas nos postos de
saúde vão aumentar, ficando bem
pior para marcar uma consulta.

Esperamos que o governo da pre-
sidente Dilma olhe para essa situa-
ção que passa o povo brasileiro.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

Lula/Dilma
O Brasil perdeu o crédito e está

em frangalhos político/econômico,
daí a falta de recursos para investir
e amenizar as precárias obriga-
ções elementares (saúde, educa-
ção, segurança e infraestrutu-
ra...). Daí a privatização de aero-
portos e rodovias.

Carente de recursos, arrecadação
em baixa, desemprego em alta, pa-
ralisia econômica, mesmo assim,
Lula/Dilma insistem em se manter
no poder, preservar dúzias de minis-
térios e o gigantismo da máquina
pública com 130 mil comissionados.

O Brasil que se dane. Lula e Dilma
não têm plano de governo, têm plano
de poder.

Humberto Schuwartz Soares
Praia da Costa – Vila Velha

Composição
Qual seria a composição de pro-

testo do finado cantor Renato Rus-
so, hoje? Um país com a Presidente
atolada até o pescoço, respondendo
por crimes no TCU, TSE e STF. Pre-
sidentes da Câmara e do Senado en-

volvidos em roubo e assalto aos co-
fres públicos.

A última instância do Judiciário
travando batalhas por interesses
políticos-ideológicos, como se fosse
comitê partidário e ainda, um ex-
presidente sem ser votado, na fun-
ção de primeiro-ministro e sob gra-
ves acusações, mas, acobertado co-
mo se estivesse acima das leis e das
instituições.

Vivo, se estivesse, Renato Russo
poderia compor o refrão: "Que lama-
çal é esse?"

Gastão dos Santos Alves
Bairro Movelar – L i n h a re s

Horário de verão
Para que serve o horário de verão

no Brasil? Uma farsa e enganosa
economia de energia ou nenhum be-
nefício para o povo? Quais foram os
benefícios do horário de verão em
todos os anos que existiu? Melhorou
a saúde, a educação e os salários
dos brasileiros?

Se o governo economiza com ele,
além da Petrobras, Angra II, teria ge-
rado também corrupção na Eletro-
bras? Por que sempre tivemos au-
mentos absurdos nas nossas con-
tas de luz e agora pagando taxas ex-
tras a mais, no consumo de cada
100 kW? Perguntas, talvez bem en-
caixáveis no comportamento cor-
rupto de um País!

Sempre fui contra horário de ve-
rão: somos obrigados a dormir mais
cedo, sem sono; acordar com o luar
da madrugada, quando estamos no
melhor sono, e obrigados a nos ali-
mentar, quando ainda estamos sem
fome! (...)

Domingos Alfredo Loss
Colatina – ES

Impeachment
O Brasil vem há anos governado

por uma tirania imposta por aqueles
que antes defendiam os trabalhado-
res e os aposentados.

O País hoje está em um abismo
sem saída, com falcatruas jamais
vista em sua história e a Senhora
Presidente diz ser o País uma Pátria
Educadora, contudo o que vemos
são políticos sem escrúpulos no seu
comando.

Se no Poder tivesse alguém de
oposição ao PT, com certeza esta-
riam vestidos de camisas verme-

lhas e bandeiras gritando País afo-
ra: impeachment. Entretanto se es-
condem de tanta sujeira jamais vis-
ta na nossa história. (...) Há 13 anos
estão fazendo o que bem querem e
agora a toda poderosa diz: Isso é
golpe. Golpe é o que estão fazendo
com este País.

João Luiz Dias Cabral
Jucutuquara – Vitória

R ecém-formados
De vez em quando vem à baila a

avaliação de médicos recém-forma-
dos, nos moldes dos advogados pela
OAB. Eu particularmente entendo
que deveria haver uma avaliação ini-
cial para saber se o mesmo está apto
para exercer a profissão ou não e
posteriormente após a aprovação, a
cada dois ou três anos uma outra
avaliação e se o médico fosse repro-
vado ele passaria por uma espécie
de reciclagem por um período de
seis meses ou um ano.

Medicina é uma profissão muito
nobre e cuida de vidas, qualquer fa-
lha por falta de conhecimento gera
morte. Li recentemente uma repor-
tagem de um cirurgião de mais de
setenta anos falando sobre a hora
de se aposentar e ele disse que ain-
da está em forma e que a grande
maioria do seu trabalho é corrigir er-
ros de médicos de até 30 anos de
idade.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Regime militar
Fala-se muito do regime militar

como tendo sido grande mal ao país.
Vale comparação. Tortura: durante
os 21 anos de regime militar houve,
ao todo, menos tortura e morte, seja
de militantes políticos, seja de cida-
dãos comuns, do que ocorre em
apenas um mês, ou menos, no Brasil
de hoje, aí também incluindo aque-
las causadas pelas forças legais.

Dinheiro: legislando por decreto, o
regime militar não tinha necessidade
dessa deslavada distribuição de di-
nheiro para aprovar medidas, de cu-
nho pseudo-social, que acabou por
enriquecer os políticos e militantes
chegados ao poder. Os militares saí-
ram apenas com as aposentadorias.

Narcotráfico: no regime militar o
narcotráfico estava em nível de pri-
meiro mundo, com o traficante te-
mendo as forças legais. Hoje vive-
mos uma ditadura do narcotráfico.

Marília Custodio Santos
Praia do Canto – Vitória
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Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.
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prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


